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O artigo propõe aos leitores uma reflexão e uma análise sobre o currículo da Educação Infantil com crianças portadoras de necessidades educativas especiais. Parte-se do princípio da “normatização” e busca-se a colocação de “crianças especiais” em um ambientes menos restritivo possível.

Os autores apresentam um questionamento quanto aos padrões de interação social entre crianças com necessidades educativas especiais e seus pares “normais” e o impacto destas interações nas atitudes das crianças. Eles afirmam que, geralmente, as crianças “normais” interagem mais com seus pares “normais” e com os pares que apresentem uma deficiência leve. A partir disso, a experiência comentada pelos autores sugere a necessidade de implementar situações que proporcionem maior interação entre todas as crianças, independente da deficiência que estas possam apresentar ou não. 

Os autores dão um enfoque muito grande às competências sociais e, esclarecem que as crianças com deficiências apresentam déficits nestas competências. 

A partir desta reflexão, os autores têm como hipótese que o desenvolvimento de comportamentos pró-sociais constitui um ponto fundamental para promover interações sociais entre crianças com necessidades educativas especiais e crianças “normais” em idade pré-escolar. O objetivo é, portanto, investigar se, a partir a inclusão de atividades de cooperação no currículo da educação pré-escolar, as crianças “normais” irão ou não aumentar as interações com as crianças “especiais” durante as atividades lúdicas livres.

Os autores utilizaram uma metodologia que envolve a análise de dados através de um procedimento experimental desenho ABA. A amostra envolve crianças com necessidades educativas especiais em situação de segregação, integração e integração inversa. 

O desenho experimental constou de três fases: linha de base (observação e registro de comportamentos pró-sociais e da interação entre as crianças), programa/intervenção (alteração do currículo - os comportamentos pró-sociais seriam reconhecidos pela professora através de observações verbais) e “follow-up” (observação por 8 dias no mesmo procedimento da linha de base).

A partir da análise dos dados, os autores concluem que a alteração no currículo proporcionou um aumento de comportamentos pró-sociais tanto para as crianças “normais” como para as “especiais”. Ressaltam, também, que os dados devem ser analisados com cautela por julgarem importante a investigação para classificar questões que não foram levantadas na pesquisa.

Comentários: 

O artigo expõe a importância de articular nas escolas um currículo que favoreça a interação entre crianças com necessidades educativas especiais e as “normais”. A experiência descrita propõe uma nova concepção de Educação Infantil e Educação Especial, pois, através de comportamentos pró-sociais em atividades livres e lúdicas as crianças em idade pré-escolar podem interagir com espontaneidade, respeitando umas às outras independente do grau de deficiência ou de limitações que possam apresentar.
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